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--- Ilustração Portu2uesm li série -

A's Senhora~ 

Agua, Creme e Pó d' Arroz 
- DA-

RAINHA DA HUNGRIA 
Para o beleza e higiene aa pele dando 

Lhe um aoeludado incomparavel de pétala~ 
de Ca me lia. 

As clientes de Madame Campos distin· 
guem-se enlre tudas pela sua pele de fres· 
cura ideal. 

Resposta mediante estampilha. 
Amostrf!_s a 12 centavos. Deposito em Lis

boa : SALAO MIMOSO, Rua Augusta, 282. 

AeMemia ~eientiõea ~e ~elez~ 
(CASA FUNDADA EM 1912). 

Directora MADAME CAMPOS Avenida, 23 
Telefone 3641 -----i - (Laureadd pela Escola Super ior de Farmacia de Coimbra). -__ ... _, ____ _ ·------- -· 

~~:.~~J!!:!Y..~ª ·~ reparado •te 11ureza l(araotlda. l'ra• 
co: 49..W r3., :!S50U, :iscni. 11151)J e l<OO .... 

1 1 SIC 
1 

Sociedade Industrial de 
Chocolates, Ltd.ª, antiga 1 1 

1 

EXERCI CIO~ 
União & F:Jgor C d tcta, cura tl<1 prisau lll! V 

doenças do iigado e in .est1110,, 
ço ctot~ escudo,.. Infante. Apar 
152 - LISBOA. 

Dep. gerul: C.:alcada do sacrl\men10. 7. 2. • 
Teleione \. !~'lll centr. --------

Chocolates: U N 1 A O 

SIFILIS _G._ON_H-EC-~-~rr·-1 U--c-0--m-o-=-d-=-1-n-~ 
E.' A ANALISE. DO SANUUElpHrH isso 11rocurar um medico 

o mAio 11erHlmcnte conhecido, pare saber o camin ho n segui r. 
u•ado e vreconi:i:Ado paru se co- 1>estH formH ficarão certificados 
nh~cer se real•11cnte 'e t~m con- ou de~iludidos, sem R menor des
ualdo n sllitis. ApezRr d'is~o. ~anta11em ou inco11~e11icnte, pois 
porém, nilo é 1 aro n anHli-e 1 ~ita " Devuratol, sendo intcirnmente 
a um uutcntico sofilitoco dar ne· inolensh10 >10 or~enismo e só 
Sfnti~a, por a doença 11ilo estar a1acMulo o /Jacllus 11a stfllls, 
em ~oluçilo franca, ou para me· nenhum mHI ohes fArá, an1es pelo 
lltor compreensão, estar cmbus· contrario, lhes purificará o san
eada. li'"'" com o que só tem a lucrar 

Pois hn uma 'º"''ª muito mais quem prudent~mcntc o usa. E.ste 
rr"1i"" e extrenrnmente comoda, 1irocesso reo·omcndedo, t! a(Jsolu
•em M iucon~enie11te.i que to az a to mente seguro e 1em sido se· 
extracção do sPngue aos fracos j!uido por inumeras 11essoas • 
de Roo mo e ner~osos, que é o to- recomendado por muitos me· 
m11rcm " titulo de expcriencia docos. 
alguns tubos de Dep11ra1ot. Sr Como é sabido, a sifilos que 
li•erem us trh1iais tonturas de 1111110 1>ode ser hcreditaria como 
cab~ça, dor~•. pesadelos, mAn- contr8fdll pelo contacto (até num 
ches ou 1er1dPs pelo corpo, e tan· sino pies beijo!) é a doença mais 
tas outras m 11ites1eções de. slfi· p•ri~osa que existe, pehts funes
lis e elas tenham or gcm nessa tas consequencias a que dá orl· 
doença, hflo fie faw1111e11te abran- 11em. Co~ o uso do /Npuratol 
ctar e desapa ecer por comt•leto, taes perigos desaparecem por 
com a cont inuação do tratamen- completo. 
to velo Oep11ra101. Se, peln cnn- Cada tubo para uma sern11 ne de 
trario, e "" persistirem, entào o tratamento, 1•25: G tubos, 6t30. 
mal é out ro, e outro ctc~erA •er Pelo correio, porte gretis pa ra 
tembem o tratamento, dMendo toda e parte. 

oepotdtarlo geral e•n Lh•boa:-Farmecla J. Nobre, 
109, Hocio, 110. A' •cndu no Porto, nn Fermecia Dr. Moreno, 
Largo de S. Domingos, 4~. Em Coimbra, Drogaria Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 e 3G. Em Drago, Furmacla dos Orfàos, Praça 1 
Municipal. Em Evora, Orog•rie Martins & Mata, 1<ua João 
Deus, b4. Em Setubal, antiua Caso SupArdo. Em Ton1ar, For- ' 
macia Jollo Torre. Pinheiro & C.•. Na Figueira do Foz, 
l'armacia Sotero. 

Oep0sitario nos AçOres, Parmecin Camara, Em IJoonda, 
l'armacia Dentas, VHllldHS cSl e.• e cun &Oda• 08 oo ..... U•r

maclaa e dro.:iarh~ut. 

Grande e unico especifico que e nergicamentt 
sem o mínimo perigo ou inconveniente normalisa f 
pidamente a menstruação. Caix·1 (dose regular), e; 
instruções em por!llgucz, 3$00; pelo correio, registad 
oculto, mais 100 réis. Deposito no sul: Farmacia .!- Nob 
Roc10. 109 e I IU. L1súo.'l. No norte: Porto: farmacia l 
Moreno, Largo de S. Dommgos, 44. Em Coimúra: Drogt 
.Marques, Praça 8 de Maio, 34. Em Brag.1: farmacia a 
Oríãos, Praça Municipal. 

Colares "Viuva Gomes' 
-A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS [' .i: COLARES 

' 
Unica premiada com "GRANO PRIX 
SUCURSAL EM LISBOA. SEDE 

Rua hova da Trindade. 90 
1 ele tone 1644 Colares-Almoçagen 
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Rosas da Primavera 

D grande sala de exposições do Palacio da So
T1 ciedade Nacional de Belas Artes esteve trans
formada durante Ires dias no mais ridente e 
variegado jardim. Ao centro um lago, com re
puxo e reixes, orlado de canteiros de verdura e 
de ftôrcs mimosíssimas, como se fosse uma obra 
estavel; de todos os lados, ruas largas, margina
das de alfobres, matisados de uma magia de 
côre s indescrith eis nos seus tons vivos de san
gue e de purpura e n:is suas suaves cambiantes 
até a o branco imac•ilado. 

Tinha-se uma perfeita ilu ~ão de que tão co
lossal jardim se não improvisára em meia <luzia 
de dias. Tanta ol-ra de pedra e de terra, subor
dinada a um plano de engenho e de gosto nota
veis parecia feita ha muitos anos e cimentada 
por um trabalho amoroso de conservação. Aque
les milhares de plantas soberbamente floridas, 
entremeadas com a poderosa visão dos grandes 
efe1t-0s da harmonia dos contrastes, ora rodai;fas 
rnrtas, ora erguendo-fe em hastes elegantes para, 
em volta d'elas, deixarem caír as suas grinaldas 
de flõres, ora trepando em graciosas volutas pelas 
paredes, como se anciassem pelo ar livre, deviam 
ter 1rnscido ali mesmo, ali mesmo esperado a vi
sita da primavera! 

Só os srs. Moreira da Silva, do Porto, esses 
homens ch~ios de atividade, de inteligeneia e de 
fé, que estão fazendo uma verdadeira revo lução 
nos nossos jardi ns, nos nossos pomares, nas nos
sas florestas , podiam ter esse poder creador de 

O sr. vreslde11tc do mlnlsterlo <+> á soida da SoclO· 
<Jade Nacto110/ ·dc Helas Artes, após a i11a11g11rart1otda 
{!rande eJ·poslçdo de rosas, te11rto á sua esquerda o 
sr. mi11ist10 da atrrlc11//11ro e á direita o sr. A.{Jnuo 
Moreira do Siivo. No se1r1mco plano, o sr. l"redarlco 

Pavdo, cl/r('ClOr da /Jene(lce11cla do •Seculo•. 

Um asµeclo d<• <!.!slum{Jrant e e.rposlçtlo de rosas que os afdmados hortlc11/tores />Orlut>nses srs. ifllfredo Moreira 
da Siiva d1 Filhos Instalaram 110 µatoclo da Sociedade Nacional de Delas Artes. 

(.Clic/1~s· A. /Franco). 
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nos dar uma impreS$ãO do que seriam os fa n. 
tasticos jardins de Babilonia, transportando 
para Lisboa uma parte dos seus em Perosi
nhc, sem lhe fenec< r a mais delicada bor
dadura, sem que uma só rosa chegasse com 
as suas delicadac; 1 étalas maguada!>. 

E Lisboa inteira, a Lisboa distinta e de 
bom gosto, pa~seou dia e noite, verdadeira· 
mente extasiada, pelas larg-as aléas d'aquele 
jardim encantado, 1Parcando á porfia as 
plantas que queria adquirir, impelida por 
trcs motivos qual d'eles mais irresi~tivcl: 
a sedução que a flõr exerce nos espfritos 
delicados, o aplauso á obra bcnemeri t~, de 
cara--ter eminentemente nacional, dos gran-

dcs horticultores po1 tuenses Moreira da Silva 
& Filhos, e a comovida contribuição para 
a «Sopa dos Pobres• com que o Seca/o \'em 
matando diariamente a fome a tanto des
graçado. Ainda l::em se não levantaram as ro
seiras e mais plantas da formosa exposição. íá 
os arrojados horticu li ores proíet? m a presentar 
em Listoa, cm setembro, as melhores amos
tras dos seus vasto> pomares . 

Outrns aspt!tas da <'.rposl('t10, vendO·Sl' 11a prlm<•ira fo· 
Lof{rafia, ti esquerda o sr. lodo Moreira <la Siiva e á 
direita o sr. Alba110 Jllort•lra da Sil1•a q11e vieram i11S· t"'"' 11 1-rlfrhfl.~· S<'rra Rlbt>/r11l 
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Os minis
tros da 

111 ar i n h a , 
das finan
ç :is e da 
i11strução 
foram, com 
alguns jor
na 1 istas, as
sistir a 'a
r i :is expc
rie 11c ias do 
s u hme r s i
vc 1 roca, 
tendo saído 
na manhã 
de 13 de 
maio do 
Tejo em di-
1 éção ií baía 
de Cascaes, 
011de essas 
experien
cias se rea
lisaram. A 
excnrsãn, 
segundo os 

O submersivel ''Foca'' 

O s1./Jmersloel Fora 

Na coberta do F'oc11, a1-ds o almoço que foi oferecl<lo nos membros do 
1rooer110, reprt'se11ta11tes da impre11s11 e outros olslta11tt>s. No t .• plo110 
o/lenh~e. de rostos, da esquerda para a dlreila, o comanrta11te do l'oc~ 
e os srs. 111/nistros da lnst·uçtlo e da marl111la. No sc1r11111:0 plano, o 
l111edlato do Poce, covl/Co tte mar e l'11erro sr. 11/rt>s <le So11sn, s11-
1>erl11tt'11dente da aefe~a 111arltlma do port'J de Lisboa, I' o sr. ministro das 
(f11anras. /\'o terreiro plana, os srs. Pmto Quarl/11 f dl' caslas1, redator 
<to Seculo, g11arda-marl111la Agattlo lanço, 0}11da11te do sr m'ntstro da 

marinho f' ller1110110 Neoes, fomni!,>·tn. 

relatos jor
n a 1 is ti. os, 
causou o 
maior agra
do nos que 
tomaram 
parte n'ela. 
De te n do
s e a uns 
cem melros 
c'oêspadar 
te, decano 
dos nossos 
su bmersi
vei-:, o Fo
ca dispoz
s e, feitos 
rapidamen
te os pre
P ar ali vos 
indispensl\ -
veis, a i mer· 
gir, o que 
fez sem di
f i eu Ida de 
a 1 g um a. 
Coan nota-

O s11/J1111'rsicel Esµndnrte, rtepois dos <'.>'l'rc/clos 111maes que reallso11, <te ret:rrt?sso a llsúon, se!f1tl111tto 11a 
esteira do Foca. 
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.j M A uuorniçáo do sub111ers11HI Foca, 1or111oda 110 co· 
1,1 berto d'esle, depois do desembarque dos membros 

1 <10 gooerno e dos outros vis/tontas, que se reofl· 

l 
' 

sou em fre11te d1 esl7çdo <los submarl11os, em 
Belem. 

tavei> aperfeiçoamen tos sobre o seu con
~énere, não houve um que deixasse de ser 
mostrado aos ilustres visitantes, cujas im
pressões se traduziram em caloros1s pa la
vras de apreço perante aquela maravilha 
de mecanica e perante a pericia dos nos
sos marinheiros. O Foca desceu até de
zesete metros de profund idade, chegando 

a locar o fundo, ao que parece, mas logo, 
á voz de comando do ilustre oficial Serrão 
Machado, largou o lastro destacavel e, em 
menos de meio minuto, vinha ao lume de 
agua. Fechados os alaga111c ntos aos quatros 
fundos duplos, abriram-se as escotilhas e os 
visitantes sallaram para a tolda, pal idos ai 11-

da da como;ão que a experiencia para quasi 
todos inedita produzira. A pe-

No torre <lo Forn, que 11 ove1<11 em 
diréçtio ri barro <lo porto ae lis 
/Joo. A esquerdo o sr. 111!11islro da 
mar/11h11 e á direito o sr. ministro 

r/o lnslmçtio. 

dido das tripulações do f'OCa e 
do Espadarte, o ministro da 
instrnção, que é um orador 
eloquente, fez a apoteose da 
marinha portugueza e os ma is 
a rden les votos pelas prospe
ridad es de Portugal, palav ras 
brilhantes e sentidas que hu
medeceram de lagri mas os 
olhos dos ouvintes que, para 
mais tinham na frente o ma
gesloso e sagrado monumen
to das Descobertas,-os jero
nimos. O dia 13 de maio será 
de agradabilíssima recorda
ção para os que realisaram a 
visita do foca e assistiram ás 
suas experiencias. 

A prôa rio Foca sulcofl</o o Tejo ao enco11tro do submersi11el Espa
darte, que efett.ou vorlos 1110110/Jras, qtt~ co11.slitulra111 um espelac11!0 
curioso e lmpreolsto paro os ois1ta11tes que o vr1me110 co1u/uzlo o sett 

bOr<fo.-( .c/ic/iésn Serra Ribeiro). 
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O serviço das 
e ncom e n

das postaes, so
bre o qual um 
pavoroso i11-
cend io chamou 
recentemente a 
atenção, é dos 
mais interes
santes dos cor
reios e a sua 
i 111porla11 c ia 
não precisa de Uma das <l<'Jl<'ll<ie11clas das E11co111endos Post<1<>s, n "l'.'t1tre1tn 

Nac/0110/., JJara c111/e foram conduzidos os Jll'tmelros s11lu11<1os. 

lm OSJJ<'lo rio serrflo <lo estrn11gelro, 1/euorodo pelo i rrcer.dlo 

ser frisada. L' ma 
legião de tra
ba 1 h adores e 
funcionarios de 
ca lego rias 'a
rias se enl. e
ga á delica
da e espinho:<.a 
labuta, que 1 e
< uer assiduida
de, melado e 
seriedade su
periores a lo
d o o l' 1 o g i o. 

Montado por forma 
a não deixar nada 
a desejar. o servi
ço das encomendas 
postacs, a breve 
trecho do sinistro 
que tamanhos pre
juízos causou - não 
estando ainda apu
rado ;; quanto 111011-
l a m , - a e h a ,. a -se 
provisoriamente 
instalado no Coli
seu da rua Nova 
da Palma, e todos 
os empregados se es· 
forçaram por que o 
publico • ofresse o 
111enos possi ve 1 com 
as de111oras impos
tas pela 111 udança 
de instalação, para 
se não agrava1em 
os tran stornos so
fridos cc 111 o fo~o. 

O movimento 

Â 

1. Um f1111cionarlo do reparllçflo dos e11co1111!11das /JOSlaes á sua mesa de traballlo.-~. O cofre forl<' àla r<'parliçtlo (as 
e11co111011dlls posfaes, quo amparou llS clln111r.s, euifm1do que ardl'Sse o armll$0111 <la •Sal<lm .. 

405 

... 



das encomen
das postaes as
cende a milha
res de volumes 
em cada dia, 
proced.:ntes de 
todos os pon
tr,s cio globo 
ou desti nados 
a eles .. . Che
gam e partem 
por via mariti
ma e por via 
terrestre, cuida
dosamente em
balados, e a 
sua rcce pção 
como a sua dis-
tribuição faz-se $ 
de maaeira que 

F111·io11'lrios da re,Jartirtlo aos e11cflme11 '<Is postaes 11'11•1w da~ <1epe11de11c·as não ha que in-
:que 11111ilJ sofreram com o i11cendlo. vejar aos ser-

viços identicos 
do estran geiro 
111 ais perfeita-

mente org~nisados. Se alguma deficiencia minima existia, essa poder.í sem duvida re
parar-se quando as encomendas postaes regressarem á sua casa propria, porque o tri >le 
ensejo se aproveitará para introduzir na importante repartição os mais modernos e uteis 
melhoramentos. As encomendas poc:taes-por ocasifo cio ultimo incendio-nem todas 
foram devoradas pelas chamas ou deterioradas peh agua. Muitas s.llvaram-se, mas ou
tras, ao que se diz, desap:m.•ccram levadas pelos curiosos que conseguiram invadir o 
recinto onde se manifestou o fogo ... 

janela 

Se havia coisas tentadoras! Quantos lenços perfumados, haverá hoje cm Lisboa 
com essencias 
que se evapo· 
raram das en
comendas? E 
q 11 antas mãos 
não agitam le
q ucs, que voa
ram d'ali mis
teriosamente? 

Sr, J 111q11/111 S//v(I, O J. • 
<>fiel 1 mtJ/s gr(l{/11allo, 
q11r11ulo se cteclaro11 o ln
ct•fltllo, que lt'oe d;• saltar 
com risco da proprla vida 
prla plalibanda para a 

dom ln/stcrio dos Tra/Jn/110.-2. Grupo rte f11ncio11arlos lia e11 omt'llllas postaes j11•1to ao t:df{lclo on<le se acltam 
lnstalullas tlS depe11rle11cias lia •!:'11/rega 11aclonaJ,. 
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A vila de Extremoz 

Vista gemi da plloresca o/la de E.1·trc1110• 

() hlstorlco castelo de E.rtremo6 

Q vila de Extremoz póde justamente orgulhar
se de ser a mais formosa povoação alemteja

na pela riqueza das !'uas quintas e pela abun
dancia (le agua que a rodeia. 

Nos uliimos anos tem-se expandido na sua 
área, sendo hoje uma vila importantissima, como 
se avalia do cliché que inserill' os. Os outros dois 
c/ic/1és são do antigo castelo, que ainda hoje pres
ta excelentes serviços, e qu :: foi um grande de· 
fensor da 
pro vincia 
no tempo 
da con
quista 
aos rro:1-
ros. 

H avia 
junto a 
este cas
telo um 
rala cio 
111 andado 
construir 
por D. 
Diniz, no 
qual fa· 
faleceu a 
ra inha 
Santa Isa
bel e que 
mais tar
de se r-

viu para museu de armas de guerra, que os fran
cezes, quando da invaslio, levaram para os mu
se us de Paris. 

Ainda ha pouco a !lustraçíio, referindo-se a umas 
brilhantes festas que ali houve, dava uma ideia do 
que é a vida mcderna da linda \ ila 

( «Clichés» dos distintos amadores srs. M. Mendes 
Lopes e Jaime dos Santos). 
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O NOSSO MINISTRO EM HESPANHA 

Na gAre do Rocfo. - Momentos antt>S 
da partida para Madrid do sr. dr. 
Couceiro da Costa e+), ªº"º mlnls
lro dt> Porlllgal 11'aq11C'ln ctoade. O 
ilustre diplomata tem d sua d/rt>//n 
o sr. dr. Anto11to Jost! d' Almeida e 
â esquerda os srs. 111!11tslro da {(uer
ra, representantes de Espa11lln e dos 
Estados U111dos da Amerloa em Lis-

boa, e presidente do 111/11/slerlo. 

O sr. dr. Couceiro da Costa á 
sua partida para Madrid, 

onde vae as~umir o cargo de 
ministro de Portugal, teve uma 
despedida afétuosissima. Con
correram a ela varias membros 
do corpo diplomatice, do mi
nisterio, e outras individuali
dades em destaque na Repu
blica. O ilustre ministro de 
Hespanha em Lisboa, que an
tes oferecera ao novo diplo· 
mata portuguez um almoço no 
palacio da legação do seu 
paiz, enaltecendo, então, as 
brilhantes qualidades do an
tigo ti tu 1 ar da pasta dos ne
gocios do estrangeiro, elogiou 
o governo pela sua sabia esco
lha, congratulando-se devéras 
com tal facto, qu e era o mais 
eloquente testemunho de quan-

to são apreciadas em Por· 
~ tugal as relações com a 
~l nação que repre~enta. 

li 
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Chegada a Roma dos delegados italianos á Conf ereneia da Paz 

M. Orlando, chefe da deletraçâo Italiana á Conferencia da Par, ó wa chegada a Roma, a quem a multlddo dls· 
pensa uma calorosa aclamação pela sua atitude ante o conflito com o presidente Wilson. 

gs ultimas deliberações 
do Conselho dos Qua. 

tro-antes da chegada]dos 
plenipotenciarios alemães 
a Versailles-ficaram assi
naladas por um grave inci
dente entre o primeiro ma
gistrado das Estados Uni
dos da America do Norte 
e o presidente da delega
ção italiana á Conferencia 
da Paz, incidente, aliás, 
que se encontra já, parece, 
sanad0. 

Mr. Wilson publid.ra na 
imprensa uma mensagem, 
em que desvalorisava o pa
cto de Londres de 1915, 
por ser confidencial e ain
da porque, d.epois d'ele ha
ver sido assinado, outras 
potencias tomaram parte no 
conflito europeu, sem que 
d'ele tivessem tido conhe· 
cimento. Corno tal decla
ção afetasse deveras as rei
vindições territoriaes da 
ltalia, os seus delegados 
abandonaram os trabalhos 
da Conferencia e regres
saram a Roma, onde lhes 

foi feita uma gran
diosa manisfestação pe· 
lo povo italiano. 

, AS M.ANl FEST ACóES DE ROMA.-No Qulri11al: M. Orlandqi e o general 
Dlaz aparecem d varanda do palaci<> reul, onde os esperal()arn o rei, a 
ra/11/ta e o príncipe lterdelro ao trono, para agradecer as ovaçôes 

populares. 
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OS MAR//\ JfJ;JROS BRITANJCOS eM PARIS. - /\:o so;tlO <ie f€stos do Po:oc lo <10 El11seu o presidente áa Republico Froncezo /Oz entrego oo olm1ronte Beoll!f dos lnsignios 
da ·gr,tt-cruz da legião d'Honro. B>10 cerlmcn10, d<:eéros Mg11i/1cot110, uo/isou·se ú 23 a' Abrll ult11110, dlo do l/11/oersorio ao magnifico ataque de Zeebruge e de Ostende, 
ualenümente conduz.do pela marinho britonicr. e q1:e prll:011 o Al<mt.nr.o dos suos melllores boses noooes. Entrl' os filos dos o/icioes <lo n;arinllo de g11erro ing/"'10, oéem-se, 
no centro, da esquerdo po1a a dbeila, o o.mirante Sir J;ovid Bco1t11. o co1011el .~L Brasonnier. do Atlssóo 1\11/itor; AI. G1os. te<r<ta1ío porliculor do clle/e de f;slodo francez; 
"t. Geor ges Le•11111es, minist10 aa n.orinhn <lo gt. 11erno f1rwaz: M . Powraré, Ge11er(I/ M. Pénelon. chefe da miss<io 111i/itor, e Lord Cerb11, en.IJOl.rodor do Gron-bretanha e•1 

· Poris. (•Clictu:• lle11ri Man11el, rte Vlllustration1. · 



Chegada da delegação alemã á Conferencia da Paz a Vaucresson 

O co11de de Brockdorf{ Rantzn11, chefe ria delegaC'(1o alemd ti Co11/ere11cla do Paz, dl'semborcondo 110 siare 1le ~·ou 
cresso11, ás O horas e 55 minutos dn 110/te de 29 <I' Abril 1111/mo. 

D noticia da che~ada dos delegados alemães á Conferencia 
J1 da Paz a Vaucresson proporcionou um desusado movi
mento a esta pequena estação, onde acorreu, sobretudo, um 
l!rande numero de jornalistas de todos os paizes aliados. 

A recéção dispensada ao ministro dos nesiocios do es
tran~eiro da Alemanha e chefe da delegação foi particular
mente solene e revestida d'uma extrema gravidade, que a 
celebrisou. O conde Ulrich Brockdorff-Rantzau, autentico 
descendente do heroico marechal de França, conde de Rantzau , 
que se notabilisou no reinado de Luiz XIII, não teve sequer 
uma palavra de resposta para as apresentações que lhe foram 
feitAs, limitando-se a inclinar a cabeça, cerimoniosamente. 

-

,\!, Oudai/Je, comissnrio especial, 011vin<10 
os reclomaçlles de dois <lelegodos alemães, 
o llflr<1) von lt'rsner t' ,lf. Ma.r Warburg 
os primeiros hospede6 gNma11lcos do Ho· 
te/ des R~servolrs, onde estiveram esco· 
ll1endo os aJo}omentos para os outros 
membro6 da delegarúo segun<to as su0$ 

categoria.,. - 2. O coro11el Mr. llster, do e.rerclto brlla11ico, o coronel M. lfenri1, cito exerr llo 
fronu~. e .U. 011dollle, comissario especial, que rect'berom. l'llf t'ersallles. os plenlpo1tenciorlos 

a1emdes. 



.-:.--·~-~~ -~-~-----

Grup' de amadores de musica aue tomaram a iniciotlca de festejar o 69 • aniversario da Banda dos Artistas 
Funchalenses, na Quinta Vigia, onde se realisou um banquete de homena1rem 

p AZ 69 anos que um nucleo de amadores 
de musica se reuniram com o fim de fun · 

darem uma banda de musica, tendo para esse 
fim lutado com grandes dificuldades tanto ma
tcriaes como financeiras. No entre.tanto viram 
os seus esforços realisados e hoje a Banda 
dos artistas hmchalense, regida pela batuta do 
seu habil mestre sr. Carlos Pinto, ouve-se 
com gosto executar os mais difíceis trechos 

de boa musica, sendo sempre a primeira a 
ser procurada para qualquer festa. 

No grupo que hoje publicamos, tirado no 
dia do seu aniversario, vê-se ao centro o sr. 
Manuel Martins junior, proprietario e capita
lista que, grande entusiasta pelos artistas, to
mou-os sob a sua proteção, facultando-lhes 
todos os elementos precisos á sua vitalidade. 

M. 

Grupo de executantes da Sandu dos Artistas Funchalenses, 110 dia do seu li!}.• aniversario, ven· 
do·se ao centro o capllal1sta sr. /lfanuel Martins Jt,n/or, sea dlsvelado protetor.-(•Cllchés• 

Pt>rt!Slrl'IO ,~ Filhos, do funcha/). 
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FIGURAS E FACTOS 
~~~~;~·~·~~~~~~~~~~~~~~~, 

' e-- :.1 

1111 squlost-0 sr. ~ 
Mario Alves Perei- ~ 
ra é um novo, n1as ; 
versifica com a es- • 
pontaneidade e per- O 

Sr. Atar/o Alo<>s Pereira 

feição de quem ha 
muito te111 provei
toso trato com as 
musa~. Chama ele 
ao seu 1 i\1ro o «pri
meiro filho da sua 
alma , ded cando-o 
a seus paes. E, real-
mente, por todo 

ele vibra uma alma sensivel e apaixonacla 
por tudo o que é belo. Deu-nos um vivo 
prazer espiritual a sua leitura e pelo so
neto que d'ele em seguida destacamos o lei
tor verá se nos iludimos. 

Eu 

Os ot>r8?$ que me t•rio sai11do feitos, 
A 11011co <' pouc?, lats os oou nol01rrto, 
011 spjam ho11s, o:i sejam lmµerfe1los, 
Plenos de mti1r11a, 011 d' um sorriso úrnn<lo, 

/\'tio me eno.1ldecem nunca. mesmo quando 
Alguem os Jouoa, pois, s6me111e, aceita o, 
Como (li/tos a•esta alma q11<', olfJrando 
No µe/lo, faz olfJrar os out ros peitos! 

Orlfullto ... de que me hei de orgulhar ""? 
M<'llS 1u•rsos 11<10 os fiz, 11nlcame11fc> 
/•lorlram 11'<>sf • cornçdo, a esma ... 

Vale/ade ••• mas <I<' quf? Se 11111 <fc>11so ve11 
De lmprrfelctto os cobre efema111p11fe.,. 
- A mt11/1a melltor obra sou eu mesmo! 

' o 
o 
o 

No Punchal.-A e . .-,>0slçt10 ae faianças e <leoutras obras de arte 
orlfa11lsadn por ,lfadame Brito e .11011rn, qu~ foi mu/Lo ol>lfad.1 
e e/olf/ada. (~llooé dos distintos f.:ololfrafo> do /ot111chal, srs. 

Perestrelo d' ·/lhos). 
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Sr. Tomaz d'l:;'ça (.MI 

l11i11s. - E' este o 
titulo de um formo
so livro de ,·ersos 
do sr. Tomaz d'Eça 
L eal, que continua 
brilhantemente as 
tradições de uma 
fam ilia de litcratos 
distintos. Nilo 6 es
te o primeiro tra
balho do inspirado 
poeta. Em varios 
outros jí1 tem afir
mado o seu S{rande 
talento. Ü-; lntirnos teem um prefacio do sr. dr. 
Cunha e Costa, primoroso como tudo que !'ae 
da s1~a pena, e silo dedicados á memoria sempre 
querida do pae do sr. Eça Leal. O seguinte so
neto dará uma idéa do interessante livro. 

Fri1-neiro amor 
a Constant ino Pernande~ 

Nos slle11clos dn 11ofle, ao despertar, eu sinto 
Andar a morte no vi! de mim; e, ao pp11samp11to. 
Como foi/tas 110 ar <.os ctellrios do u1'11to, 
Acodem-me ui.soes 11'11m doido /abvrinto . •• 

t'slremeço de horror ... t:nooloo, por insfl11to, 
A cabeça na roupa ... Um suor trio e fento 
CofJre-me ... /! IOKO a morte, a aulunr·meu tormento, 
A11onta-me 11a .sombra um 011/10 mal <ilsll11to •.• 

Porém, q11n11to mais ft>cho os olltos, mais patente 
1;· c/arn vejo a ftlrmn ldl'<ll da minlta ause11te, 
Do 111e11 amor primei rol .• . Hnl(io choro de dôr, 

De sa11dad<' t' .•. remorso! ... · Alma /Jra11ca dt' " """ 
Só 111 foste co11sta11fel ... Bs11ern! A vldn e breve, 
Tambc>m quero uoltar ao meu priml'lro amor!· 

~~~~~~~~~~~~~~o~~ 

Em t•ra iça. - Nas antturas trlncltelras 
port11q11e~as (Salnt-Hl/a1ire /e Grand). 

11 toilette da nnnnhtt. 

< 



O distinto escultor sr. Costa Moto, Sobr/11110 

()A exposição de escultura que Costa 
Mota, Sobrinho, inaugurou no seu 

afelie1, apresenta odistintoartistacinco 
novos trabalhos, que são devéras in
teressantes e muito honram o seu ta
lento. São eles: e Alvorecer>, uma 
graciosa figurinha de linhas harmo
niosas procurando ocultar a nudez; 
cVirginia", marmore delicioso que um 
estranho sorriso parece animar; «Santa 
Família», grupo em bronze; «Rosita», 
a sorrir tambcm n'uma boca volu
tuosa e doce, e o · Tio Tu lio»,deolhar 
meditativo e triste Os dois primeiros 
trabalhos valem bem como arte per
feita, ao lado dos d is ultimos, que 
são tambem duas obras primas. 

Dois dos trnbnlhos que Cosia Mota, Sol>r/11/io, expoa no se11 
atelier, os quflf'S tntt111lo11 Sinta Fnmlli11 e Al11orecer. 

animador o desenvolvimento que; 
entre nós, está tomando a e nge

n ha ria naval. Por tod 1 a costa do 
nosso paiz, es ;Jecialmente no norte. 
se encontra já em áttva laboração um 
b:>m numero de es1aleiros. De todos 
eles, porém, é mister destacar os de 
Vila do Conde, presentemente os ma is 

PJ -1 
: 

O lugre AndorlnhR 110 momento de entrar nns aguas 
do rio Ave. 

(Clichc!s do dlsllnto amador sr. I'. Barbo1a, 
de Vila cio Conde). 

O luf(r<? Andorinha 11a carreira dos est?leiros 
de Vila do Conde, antes de ser lançado ao mor. 

movimentados, empregando cêrca de 
1.200 operarios. Ali se estão cons
truindo, agora, quinze embarcações 
de variada tonelagem, havendo sido, 
ha clias, reali~ada a cerimonia do lan
çamento á agua do lugre Andorinha, 
que revestiu um brilhantismo pouco 
vulgar, decorrendo todas as manobras 
sem um incidente de qualquerespecic. 
O novo barco é propriedade do sr. Fran
cisco F.'itevão Soares, d 'aq ·1ela vila. 



TRl"'NOULO VERMELHO PORTUOUEZ 

<I facll(l(fn dn •Cnsn dos Soldados• 
.V.• 1, l111ug11rada 110 Porlo n e.r· 
pe11sas da obra <lo Trlangulo Vt>r· 

me lho Porl11f!tu?z. 

Dep<iis da entrada das forças 
republi.~anas no Porto, o T. V. P. 
ab1 iu tres casas para os soldn. os, 
duas uo Porto e uma em Gaia, 

e• i ·npossivel calcular todos os serviços prestados por esta patrio
tica in~titui(ão. Apesar de todas as contrariedades, consejtuiu 

efétivar com o auxilio das organisações cou~éneres ingleza e ameri
cana, a mais diréta obra de assistcncia que os nossos soldados en
contraram cm França e por toda a parte por onde se estendeu a 
ação do Corpo Expedicionario Portu~uez. 

Os nossos prisioneiros de So(ueri a na Alemanha lambem foram 
auxiliados pelo T. V. P. por intermedio do r~spétivo •comité» ln
ternaci,mal de Genebra. 

Ultimamente, durante a Insurreição monarquice no Porto, o 
T. V. P. por intermedio do respétivo Comité Nacional, que ali tem 
11 su11 séde, prc stou relevantissimos serviços. F~z terminar as bar· 
baridades que eram inflingid11s a •S presos ooliticos, principalmente 
aos do celebre «Eden», e promoveu que todos fossem tratados com 
mais humanidade. 

A obra do Trin111J'11lo Vermelho Port111mez. - A snla 11rl1>alioo p1ra 
os sa r1te11tos, q11e ail SI' recreiam le11do varias pu/Jllcaçôes 

que t iveram um ex'to extraordínario, mos :andv corresponder a uma verdadeira 11Pcessidade. 
At6 ao fim de Março, essa" casas tivcr<1m o se~uinte movimento: Entradas de militares 10.857; folhas 

de papel e envelopes dados para os soldadcs escreverem 1ls suas fam11ias 79.512; cartas ali esc1 iras e 
enviadas ao correio fran

N'uma das 
nencto se ao 

t\. 7, 
salas da ·Casa do> Soldados•: e~cr.>ne11do <ís fnmillas, ~:~~ 
11rlmelro p/0110 uma menina, que escreve as c11rtas aos sol- ·-= " 

da<fos que 11ão satnm escreo('r. 

ci:s de porte25.401; cha
v,mas de café f , r .. ecidas 
e raçõ :s cl<! bolos55.455; 
as~i ;rencia a sfs~ões de 
p·ojéções e musicaes 
9.725; maços de tabaco 
dados 2.70); peças de 
roupa 5'); concertos de 
roupas f~i10.> pehts da
mas do T. V. P. 846; mi
litares h>0spedados 58; 
média diairia do pessoal 
voluntariio 57. 

O presidente do Co
mité Nacffônal do T. V.P. 
o di~tint•o professor sr. 
Alfredo dia Silv.i tem ti
do varia-:; conferencias 
com o s;r. Ministro da 
Guerra s1obre a mancir t 

de re!'pomder aos pedi
dos que al~umas Divi
SÕ.!s estàl > fazen1o para 
iniciar enrtre os seus sol
da 1os a <Dbra bc?n ·fica e 
patriotica do T. V. P. 



Naci onal de Belas Artes 

O ilustre píntor sr. Ju lio 
Pina, encontrando na socie
dade anendataria do Palacio 
de Crístal uma coopcração 
cheia de atividade e entusias
mo, instalou n'uma elas alas 
d'aquele excelente edifício 
uma exposição permanente 
de belas artes, cuja inaugu
ração, embora prejudicada 
pela ocorrencia de coisas 
exlraordinarias, ii.:prevíslas 

A solo ,' 110:1 Porto (pintura) 

O sr. J111:0· fino, intcio<or e 
dlrec tor oríistlco ra Galeria 
/l'ociGnal de /3el< s ArU?•, no 

Pala e lo <fe' C r ista 1, Po1 to , 

portan lo,· revestiu ainda 
assim, a pompa e o es
plendor das grandes so
lenidades e conseguiu um 
exilo verdadeiramente de 
triunfo. 

Repartida em salas, a 
exposição traduz varias 
formas de arte, evidencia
das em exemplares, por 
vezes, de a·lt issimo va
lor. 

Um trecho da sala Borda lo Plultelro (trnbalftos 
em ceramtca ), ve11ao-se no (un<lo <1 e11tmdn <Jn Sa· 

la ao a11/lg11ldOdeS 
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Homenagem a um morto ilustre 

Realisou-se no dia 1.0 de maio a 
homenagem do povo d'esta linda 
vila transmontana a um dos seus íi · 
lhos mais dilétos, o capitão-tenente 
d~ armad.i Carvalho Araujo. 

Foi muito concorrida a ses~âo so
lene á sua memoria, realisada nos 
paços do concelho, tendo falado bri
lhantemente os srs. drs. Nuno Simões 

O malogrado oficial de 111ari:1ha <.:a rua Ili? 
Araujo, comaudaute do caça-mmas Augusto 
de t. estilho, afuudado em combate com um 

s11b111arluo atemr/o 

e Sebastião Ribeiro, e o comissario 
da policia ci vica alferes Oua lter Ro
drigues. 

A seguir procedeu-se á colocação 
de uma lapide comemorativa da sua 
imortal façanha, dando o seu nome 
a uma das suas lindas avenidas, que 
até agora apenas se chamava «Cam
po », vulgarmente. 

Em Vila ReAl-A ma111'festar1io popular em llo111enag<r11 á memo
ria de Cnrua/110 Araujo, aesfl/ando 11a Aoe11ida a qt.1! foi d(l(/O 

o nome d'aquele braco 

Por iniciativa da prestimosa As
sociação Arlisfica formou-se na no
va avenida Carva llu Araujo um im
ponente cortejo, que percorreu, acom
panhado de uma banda de musica, 
todas as ruas da vila, tendo-se feito 
representar n'ele todas as classes 
sociaes. 

Em Vila RMI -A •rw 'ª auwlda Caroallto A raujo, olst ·1 <lo 
i1rgo do Qwzrtef'G?neral, em dia de mqrcado. - ( ;1 ichés do 
apre;:lado col7bora</)r artlstloo da llustraçllo Portugueza, 

em Vila Real, sr. Ml/{tPI Monteiro). ~ 

Em Vila Real- A' salda áa s•ssão soleue reali
sada nos fJoços do Ço11celt10, em flonro do s 111-
doso como11,,eute rio caça minas Augusto de Cas
tilho. At si11alarlo por 11111 ·1 cruz, 11~-se o Jogar 
ourte ficou co1oco<la a lapl<le qa1e perpel//a a me-

m ,,ia ao valoroso mt11rl11/teiro 

foi iinalmenle, uma 111.anifestação di
gna, cheia de dedicaçã© e reconheci
mento, aquela que os filltcos de Vila Real 
acabam de prestar á mcemoria de um 
seu irmão, que escreveu a::om seu sangue 
uma das paginas mais brfilhantes da his
toria. 



TOURADA DOS ESTUDANTES DE MEDICINA 

Na praça de Algés realisaram e s 
estudantes de medicina a sua ftsta 
anual cm favor do cofre da sua 
associação, que constou de uma 
corrida de touros que decc rrcu ani
madissima, tendo-se dado episo
ctios que despertaram a franca gar
galhadii. 

Uma b('/a vara 

Os íorcados 
apresentaram.se 
com habitos rra· 
des o> que provo
caram o riso, fa
zendo a sua obri
gação em algumas 
pégas que rea lisa
ram. Cavaleiros e 
banda1 ilheir. s ti· 
veram um traba
lho admiravcl, rea
lisando algu1ras 
sortes com galhar
dia e denoco, que 
motivaram largos 
aplausos dos tssis-
tentes, que retira

ram satisfritic;·imos pela 
belissima tarc'e que passa
rarr. 

O rendimento. que foi 
avultado, irá eHgrossar 
mais os auxilios que a 
r-rcstante e benen erita a'\
sociação presta : os estu
dantes pcbres, srndo gran
de o numero d'estes que 
tem conseguido, graçac; a 
esta obra de verdadeira 
solidaridacte academica, 
concluir os seus Cl'rsos, 
tornando-se medicos dis
tincto~. 

A festa d'este ano, por 
A todos os motivos, su<i-

.~.1\h 

~ 
/ Do's as/Jt'ctns da rorrlda tentou a bela tradição 

f 1-CllcMs• $erra Rlbt>lroJ. das anteriores. 

~-àl?"~~~~~~~~~~~--,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---ãilíl 



Sr. Augusto Ribi>l10 <la 
Siiva, um dedicado repu
blica110, que 11rc testou al
t lvami>11te co11tra a pro
clamaçdn r a monarquia 

em louzada. 

Sr. Manoel de Jesus Cam
pos, 0111110 <10 Escola de 
Gunro, que 11111/to se <llS· 
t111g11lu 11as operaç(Jr s mi
lito res <ta coluna do e o
ma11t.o do caplldo sr. 

Go11zaf{a. 

Os revoluclo11arlos civis tia Porto srs. Arnal<lo Graça, Al
fredo Moreira da Silvo e Na111//to11 Corram(IO, que multo 

perseguidos foram d urart1e o fJr>rlodo 111011orq11ico. 

• 
• -'!'I'\' '' 

í 

Condecoraçdo c · vll oferecida a? 
fle11eral sr. AIJ'I l/ipollto ve/J 

/}ovo revubllcari') do Port:> 

Em defeza da Republica 

Reproduzindo os seus retra tog, 
presta a «Il ustração Port ugueza» 
homenage m a algu ns dedicados 
patriotas, que muito se esforça
ram por redimir as instituições 
rcpublic?nas do insofrido avilta
mento, q11e os apaniguados d:i 
celebre junta Governativa do Nor
te se permitiram levar a efeito. 

Entre aqueles encontram-se Ires 
ou quatro que tendo sido mui to 
persegu idos durante a situação 
dez em brista, se freram deveras 
com a ~anha dos trauliteircs, ar
mados em seus algozes. 

Jl'e11mo /dai 110 C. Gouveia, que 
e11t1 egou ao g< 11erol sr. Aliei f!i
po / ilo 11111 bouc:iuet, oferto d'11m 
gr 111,0 C:e se11/, oras rr1-11bltrona.s_. 

1. Sr. /'orlo, 11111 cios revol11c/011nrlos civis do Porto Q11e primeiro atacou o ·E<f<>fl· Teatro•, nrra11a:<111do cios meios 
li' um oflstocto do famoso c/:Jotoflrrio Real Acalfemtro•, a a: mo com que df'/JOls cambot<>11 os real/sitos. - 2. Alguns 
dos sargentos de cavalaria 11.'' 7, que na 1oite <le 21 <te Ja11elro,,se aprçse11iarn111 11a Ouorcla, ao general sr. l bel 
/tipo Ili o, soli cujo coma11do serviram em defesa lia i?epuú/fca. s, 11tar.·o o sargr-11to Rocha. De fllé, os s<trflentos 

Martins de Llmr., fo11seca"e Mo11tt>lro. 



--- J/ustração Portuguna ---------------------------------- li série--

DOfNÇA.S'oEPEiTO 
TOSS!.GltlPPES. LARYNCITE.111\0NCHITE. 
~ESUL TAS DE COQUELUCHE E DE SARAMPO 

-DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com O auxilio dos meiM FlSJCOS !.: ltl!:IHMKN NA· 
TUllAJS, capcc111c..'l(IOS para cada caso e Clevldnmente ln
dlvlduallsados, constituo 

O tratamento mais racional e eficaz 
PARA CURAR ns doencas oe qualquer orgão: estomago. 
Intestinos, llg:uto, rins. coração, etc., ou vias urinarias, res
plratorlas e circula tortas; bemo1-rholdal . doenças da nu
trte;\o, nervosas, artrltlcns ou llnraucas, parallllcas ou Irri
tativas por graves e antigas que sejam: assim o tenbo 
a11rmado na minha longa prallcn no estrangeh·o, e aqui 
peles numerosas curas que tenho reallsaao. 

Os que sotrem não devem, pois, hesitar, a sub
meter-se aos meus especiais tratamentos 

De 
Dr. l'. 

\..rLpico. 

FISICO-MAGNETICOS E OIETETICOS 
cujos ravoruvels 1•esultados me responsabil/UJ, 
lndiveri Coluccl, consultorlo Psico-magnetoto
T. C. João lôoncalves. 20, 2. 0 I> •• ao lnteuaente. 

Sol>" i.n{luencin <W "PULMOSERUM" 
A toaae eooega-ee immedlatamente. 

A febre deeapparece. 

LANCE A SUA 
FUNDA AO FOGO 
Mil bares de pessoas sao cura
das completamente e abando

nam as suas fundas. 
Ã oppres..ao e ae t>Ullçadao na ilharga sooega..._ 

respiração torna-ee mala faoil. 
O appetlte renaece. 

A eaude reapparece. 
M foJ'9a& e a energia recobram Yic!L Todas as Importantes descobenas em comu

olcação com a Arte de Curar não sào renas por 
pessoas medicas. Existem excéções e uma d'e
las é verdadeiramente a ma1•avllhosa descober-
1n feita Por u1n Inteligente e habll ve1110, w11-
11am Hlce. Depois de 1er sofrido durante bas· 
tnotes anos, de uma bernla d11pla, a Qual todo! 
os medlcos declaravam ser 111cur:1ve1, decidiu· 
se dedicar toda a sua energln em tratar de de-
cobrir uma cura para o seu cnso. Depois de 
ter re1to toda a espocle de 1ovest11tação Yetu 
per casualidade deparar com o <1ue prec1ea
mente procurava e não só po11de curar.se n ., . 
proprlo compleuimente, assim como n sua Cle!J
coberLa foi prova<la em toda- M c1nsses de Iler 

tl!PREGAOO NOS POS~ECIAOO PELA MAIORIA 
00 CORPO MEOICO fRAllC'fl. 

IXPf.RIMENTAOO POR MAIS OE 20.000 MEOICOS ESTRANGEIRO& 

(li TODA! A!~! E 11101/A/UAI 

MODO DI! USAL-0 
1/1110 tolhef' dos d1 .~ monM 1 pelo no«1, 

Lahoratorios A. BAILL Y 
15, rue de Romo, PARIS 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba
rato venCle, por ter 
fabrica propria, é na 

Camelia Branca 
L~ D 'ABEGOARJ~.30 
tno l'/ziadoJ -7'.Zef..121() 1 

__ .... ·---·----·-1 
O passado, ,. 
~ presente ~/ ~ 
·2 o futuro ~:'; 
tevelado pela ~ 

mais eelebre 
'âlromanle 

e lisiooomista 
~a iurepa. 

M.•e 
lroulll~r~ 

111as com o 
matorreeuJ-

M, ME VIRGINIA CARTOMANTE-VIDENTE ~~~:~i~~ 
Tudo eaclue- mente cura-

cc no 11assado ~ "ª" 'fahez 
presente, e pre· oue V. $.' 
diz o futuro. Já tenba 11-

Guantla a to- do nos Jor-
doa oa meus naes algum 
clientes: com· artigo ácer-
plcta \leracídade ca d'e e ta 
na consulta ou m:1ravllbc>-
reembolso do dí· sn cura. Que 
nheiro. v. s.• tenlla 

t:onsultas to- Já lldo ou 
dos os dias utei> não, b o 
das 12 ás 22 ho· mesmo, ma, 
rase por corres 1 em todo ca· 
pondencia. En s o certa· 
\llar 15 cente\lo> meote quo 
para resposta. 1 se nlegrarâ 

Ca19ada da Patriarca/, n.• 2, 1.0 , Esq. de e a be r 
(Cimo dn rua d'Alegria, predio esquina) ' cure v. s.• a ;ua Mrma e ta11cc que o de11-
__ , ........... ,_ .. 11 .. ,_ ... ., ....... '"" - ·· a. rua Funaa ao fogo. cobridor de 

e•ta cur& 

M me T l oferece-se enviar gratulUlmente a iodo o Pn· • u a cle1.te Que sofra de llernla, detalltes comple10-
accrca d'esta maravilhosa descoberta, para uue 

Tudo e,sclarece no pass~do, 1~resente e se possam Clt1·ar como ele e ceutenaros de ou· 
1uturo. Consultas ltO:JO, 2~ e 1>$000 réis. l tros o tcem sido 
d,as 14 ás 17 h. Campo Or~nde, ~64, 2: A Natureza d'esLa marnvllhosa curn efetua·ee 
l r11t11-se por corrc~11011denc1a en111ando l i> sem dôr e sem o menor 1nconven1eote. As ocu

centa11os para resposta. pações ordlnarlas <la "Ida seguem-se perfelta-·---11· .. -........ -"' ... - · ... ·--···-••11••--·· mente emouanto Que o Trac.nmeoto a~tua $ 

PA t::::' S e: MA- e: S CURA com1>letame1\te-oão dá sJmpl~sment• 
..., i;;;;, ..., 

1 
allvlo-Clc modo c1uc as funda• oào se tornarão 
necessnrlas, o ri sco de uma operaçã~·lrurglca 

Casamentos VantªJ'osos ,1esnpnrece por comp1c10 e a parte ar ada cho-
11:a a ficar tuo forte e tão sil como d · tes. ! Tudo está Jfl regulado para que todos o• 

consegulrilO todas 88 pesrnas de ambO> 1 eltol'CS d'C~LC Jornal, (JUC sofram e bernlM. 

Oiz o passado e o presente e prediz o lu-
4uro, com veracidade e rapidez; e locom
parave1 em \latlclnios. Pelo estudo que fez 
das cienc!as, quiromancias, cronologia e 
t isiologia, e ~elfts aplicações pral1c>1s das 
teoriu~ de Oall, LavBler, Oesbnrolles, Lam
obrose, d' Ar{>enligney, mndame Brouillard 
tem percorrido as principaes cidHdes dH 
C:uropa e AmericH, onde loí admirada pe· 
Jos numerosos clientes da mais alta cate· 
11oria1 a quem predisse a queda do im1>e· 
.,.;o e todos os acontecimentos que se lhe 
11eguiram. Feia portuguez1 fr1rncez, inglez, 
alemão, italiano e hespannol. l)á consultes 
diarias das 9 de manhã ás li da noite em 
11eu gabinete: 43, RUA 00 CAl<MO, 43(SO· 
1>re-loja)- j..!sboa. Consultas a lf(lOO réis, 
.!t5(J(J e lít(X)O réis. 

os sexos que desejem. N'esta institui· 11te seJnm euvln<los do1aJhes comt)~tos ácer• a. 
cão se encontram inscritas senhoras, se· d'es1a descoberta sem egual, <1ul' se remetem 
nhoritas e cavalheiros de todas as cama. ;em dcspcza algumn e coolln·se q1.1e 1oclos que 
das sociees e com fortuna de 5 a 000 con· d'ela necessllem se aprovellnrit<> d'esta geno
los. Atualmente, entre outrasd cíteremo, § rosa orertn. E' sullclente encher o coupon ln· 

1 liill~~~~i~~i~ l ";~~~~;~~ii~:i~~;:~~~· 



llustracdo Portusrueza -

Fornecedores de Sua Ma;re:>tade El-Rei Jorge V. 

''DEPOIS DA GUERRA,-A PAZ" 
A s rest1 icçoe~ sobre a exportaçao de biscoitos e bola
cha fina tendo sido supprin1idas, a ca~a de 

Huntley & Palmers 
continúa, como antes da guerra. a fazer as sua~ expedi
ções para todos os paizes. 

Os typos e qualidade sao absolutamente os mesmos 
e irreprehensiveis e os clientes devem mandar immedia
tan1ente as suas encom1n endas aos seus fornecedores 
habituaes a fim de na.o soffrerem demora na recepçao 
das suas respectivas n1ercadorias. 

Oepes•tn geral no t'ORTU: Consul· 
torio Oentario J. Marque•, Hua Sá 
da 8a11d..:1r11. 2.)5. - t:.m 1..1SBOA: E. 

TONIKIM 
0 AUMF.NTOEJUVF.NTUDE 

DOS CABEI.OS 
-·------.... 

Silva, Rua Arco Ban<leira, 207, 2.• E. 
-c.m HHA<JA: Gomes & Matos, Ave
nidR Central. - No l:iRAZIL PARA': 
A. Mato., Rua t'11dre Prudencio. t.6. 

Menstruação 1 
Com as menstrulnas re~ ' 1 

ApRrece e sem inconveniente no 1 
mais curto esptço de tempo 1111da a 
!Ua ori~em tonic11 e reconl>trtu i nte se-
la q ual fõr o caso qu.! se empre11ue. 
Kesul1 ado~ gara111ido· . 

Cai><a com in~trucções ~$00. Lab. e 
Deposito: V. F~rrão L. da ::>aude, U 
- Qui ntans, R. da Prat>t. 191.- Az.!ve
do::., Rocio, 31. - l':etto Natividãde, 1 
R<lcio, 122 - L I SBOA. _. 

c~s~ RUBI 
le1e1one: Centrai 3851 

Iluminação, higiene 
e aquecimento. 

120- R. DOS RETROZEIROS-122 
- Ll,.HOJ\ -

HUNTLEY & PALMERS, LTD. 
fabricantes de Biscoitos 

READ I NG & LONDRES 
INGLATERRA 

CONTRA a• 

ASTHMA 
oPÕ 

d1ABYSSJNIA 
EXIBl.RO 

1t 
1 <> e 

r ' Companhia do papel do pPado 
SOCIEDADE ANONlMA DE RESPONSABlblDADE bl"11TADA 

CAPITAL Séde em blsboa. Proprtetarfa das fabricas 
do Prado. Marlanala e Sobrelrlnbo (Tomar>. 

Ações ...... ......... ... · SGO.OOOiOOO Penedo e Casal dºHermlo (Louzi>. \'aoe 
Obrigações .. . . . ....... ·· nl.91~ Maior <_Albergaria-a-Velha). Instaladas para 
Fundos de reserva e de produçao anual de seis mllbões de kllos de 

amorllsaçâo ..... ... · tr.G.•OMOOO papel e dlsp0ndo dos maquinismos mais 
Réis....... UJO.at~ aperfeiçoados para a sua Industria. Tem 

em deposito grande variedade de papeis de 
escrtpta. de tmpressAo e de em.brulbo, Toma e executa prontamente encomendas 
para fabricações espectaes de qualquer qualldade de papel de maquina continua 
ou redonda e de rõrma. Fornece papel aos mais Importantes Jornaes e publlca
ções perlodlcas do palz e é rornectdora exclusiva dae mais Importantes compa
nhias ., emorezas naclooaes 

ESCRITORIOS E DEPOSITOS: 

M~HD: 210, H. da Primezt 276-PORIO: 49, l de Passos Manuel, 51 
endereço telegraflco em Ll•boa e Porto: Gompanhla Prado 

Numero telerootco: Wsboa. 605-Porto, 117. 

'--·------------------



+ ons livros? O~ IJ0'5 GAROTO 
E' este o nota~el e emoc'onante roma 

que mais comparado é co•" a grande obra 
Hector Mallot, SEM FAMILIA. Precisa adquiril-os poro o suo biblioteca. SEM FAMILIA é um romance cheio de s 
mt•nto e de miseri" de um rnpaz sem fam j 
SEM FAMILIA é uma ohra de profunda e 
çiio, con•o11edora, que delicia, pelo encanto 
seu estilo. SEM FAMILIA é um grande rom 
ce em dois ..iolumes, com bonit11s capa~ a 
res, que custa unicamente, $40 centav 

Um grosso volume e~m llnda capa 
a eôrcs, $50 ceniavos 

Um volume eom per10 de 500 paginas 
$so centavos 

\Is memores trccnos da 
L e a 
POR 

As suas me .10 res -·'1- t d • 
, tos engraçados, travessura:s e 

rn itos outros episodios da su 

~za 

id • -···-~~ft 

fata nova coleção, recentemente 
impressa, apresenta por uma forma 
or ii;!ínal as anedotas, dih s graciosos 
e picarescos do imorta l e infeliz \late, 
dando-lhes todo o sabor e verdadf', 
surprehendendo, ás vezes em flagrante 
as persona$(ens que i11tervieram nos 
episodios narradcs, e os curiosos cos
tumes da epoca. São pequenas man
chas coloridas, quadrinhos cheiC1s de 
graça e de imprevisto, que provocando 
ora o sorriso malicioso, ora a fr anca 
gargalhada, desopilam o espíri to e dis
põem ao bom humor. 

:$20 c e ntavos 

fferculano, Garrett, Camllo, Eça, Fia
lho, Oliveira Martins, Ramalho, /u

i/o Díniz, etc. 
E' uma modesta com pi tacão das j oias 

m ais preciosas da l iteratura portu
gueza. 

Sil :> os melhores bocados e os mais 
celebres dos gr andes li..iros d'ouro. 
Encontra-se o belo junto ao interes
sante, tomando da.e: ..iarias obras a 
parte mais encantadora, sentimental 
ou pitoresca sempre o mais atraente 
possh1e1. 

Q· 5-:: - --- POR 

Hen r ik Sienkiew 
U ma das obras mais nota..ieis, interessantes e 

fundamente corro11edoras entre 11s mu1tAs que o ta l 
humano tem produzido, insplrando·fe nos tempos 
ti ~os, é, indubita,elmente esta, incluída agora no 
rn catlllogo, em que o famoso e~critor polaco, r om 
cista de estilo, nos descre\le mara'1ilhc>samente nu 
narração cheia de interesse no..ielesco e arqueololl 
ll época trRgica de N éro, a prim i ti\la do cri~tia ni s 
e de per$eguicôes. A encantadora produção do es 
tor polaco, hoj ~ traduzida em todas as hnguas cult 
constitue uma mara11ilha !iteraria. 

A acçilo altf.niente dramat1ca é d11s poucas que, 
pondo-se pela naturalidade, profundaniente erroci 
pela grandeza das situações. $20 cen tavos. ·. 

Importante obra de William Sebsll. ilustrada eom 50 gramas. 
Este importante trabalho scien'tifico é o uni 

no genero, além do seu incontestavel valôr 
bom guia dos solteiros, que aspiram a casar, 
casados, que desejam sGr paes, á mulher que a 
ra a ser mãe e muito pr incipalmente no estad 
gravidez. Os fenomenos durante o estado de 
videz, é para a mulher gravida muitas vezes 
misterio. Esta grande obra, explica clarame 
desvendando muitos segredos da sciencia medi 

fü;te grande livro contem entre assumptos 
interessam geralmente a todas as pessoas, o 
lendar io da mulher gravida, que indica qual o d 
o mez que a mulher gravida deve dar á luz, etc., 

Esta obra, nada tem com uma outra edi 
mais barata do mesmo auctor. 

Um 'lolume com perto de 200 paginas e 
ilustrações, 40 centavos. 

Uma obra que nada há que R E'guale 
em '1Alor li tera rio, cnn tendo este li..ir o 
as seguintes nbr11s n'um só ..iol ume. 
Amor de Perdição 

. o vosso 
de Camlllo 

Ulttma!I Paginas 
de Eça de Quelro• 

.t Abobada 
de Alexandre ffercu/ano 

'llorgadlnba dos Ganavlaes 
de Jullo Dlnlz 

E muitos trechos d'outros notaveis 
escr lptor es, impressos em gª pel ma
gniflco com linda capa a c res. $60 

1 ..iolume enc. em pen·alina proprio 
.,ar A hrlnt!P................ .. ..... !il~ 

LIDO PELAS CARTAS 
Neste livro encont rareis, tudo que vos diz r 

peito. Ele vos desvendará os misterios da v 
futura vida. Desejaes saber se podereis ser ai 
rico, se casareis, se fica reis viuvo, se a vida 
tura é cheia de felicidades ou de desgraças, qua. 
tos anos vivereis, t udo emfim , as cartas vos 
rão sem sêr preciso recorr er ás cartomant 
Contem além disso o oraculo da vossa vida 
plicádo. Um volume, $20 centavos • 

lodos os livros se enviam com porte gratls, a quem acompanhar os pedidos da respectíva lmportancla. Os pedidos á cobrança custam mais $20 centavos. 
Todos os pedidos de ve m ser dirigidos á 

EMPREZA LITERARIA UNIVERSAL 
"--.119, C. do Combro, 121 ---LISBOA 11 Ruo Santo Ildefonso, 338 - POR'f 
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A dolorosa 

A presentando a conta . O devedor: 
-- Não tenh o trôco. 

. 
• 
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PALESTRA AMENA -Ao Baquet, respondeu o marido. 
E' que o espetaculo acabou tardissimo. Sem-ceremonia 
j A mulher, com o ar mais inocente 
d'e,te mundo: Oeu no ~oto da imprensa estrangei· 

qa{fes, lhes chamam os francezes, - E corre~ bem o espetaculo? r~ a falta de rigor ~o vestuario dos 
Raias 

tohces e raias lhes chamamos nós e - Esplendidamente. diplomatas de Versa1lles, que apare-
veem a ser os enganos disparatados - Ah' a~i;riira-me... ceram na .solenidade da apresentação 
que se cometem em circunstancias es- Porque? das condições da paz aos delegados 
peciais, acarretando para quem os co- , A esposa, mostrando-lhe a 1.1 pagina alemães, de ra'bona e chapéu mole, 
mete uma situação ridícula ou falsa. do iornal : como qualqu~r. de nós costuma ap~-

Não será grande coisa a definição, Porque o Baquet ardeu a noite ~as- recer em fam1ha. E a sem-cerem?ma 
"!ªs o leitor percebe 0 . que queremos sede, exclamou, apontando para o h!u-1che!1'ou a t~I ponto, que, ao que diz o 
dizer, porque decerto Já foi autor ou l lo, .em letras enormes, da respét111a Dai.l11 Mml, seg.un~o telegrama tre-
11it1ma de craffes e então passemos a noticie. duz1do em period1cos portuguêses, 
dizer que não ha profissão mais sujeita Em raias.é a maior que conhecemos. «O conde Brockd<?rff Rantzau, quan· 
a tais precalços do que e a de jornalista. J. NeutraL do entrou. no Tnanon-Palace-Hotel, 

A linda exposição de rosas dos sn•. onde Olt ahados o esperavam, teve um 
Alfredo Moreira da Sil11a& Filhos, que Para deputados 
foi o encanto em Lisboa na ultima se
n,iene, originou uma f(Off e que consis- Queixam-se alguns politicos de que 
hu em certo colei;t~ nosso, tendo visi os 11ultos principais da Republica não 
tado outra exposição de flores, publi- foram eleitos deputados e a proposito 
car a sua impre:;são de visita dando nota um jornal que, entre outras re
como expositores os referidos horti- zões, varios dos ditos 11ultos ficaram 
cultores, quando não o eram tal. Do fóra da camara ... poraue não se pro
engano, tão facil de acontecer, riram-J puzeram. Com graça, diz ainda o mes-
se pessoas conspicuas e muito mais se mo jornal que por emquanto não se _ . . "·'·""-..,.~ 
ririam. se soubessem que ao 111esmo costuma prender ninguem para depu- .:::::: .. ~~-~/ 
1ornahsta aconteceu em tempos desas· tado... ~ ~ 
tre mais ridículo. Pois lá chegaremos, colega e amigo. -

Foi o referido mancebo fazer a no- Se não se toma uma providencia seme- pequeno gesto insolente que ni!o pas· 
ticia d'um espectaculo teatral, para o lhente, arriscamo-nos a ficar um belo sou despercebido aos francezes». 
periodico em que é critico, e no fim dia com S. Bento ás moscas, o que se-1 Não se explica mais o Daily Mail, 
do 1.0 ato da peça retirou ·se; conhecia-a ria um.transtorno de mil demonios. 1nem é preciso. No entanto, seja-nos 
perfeitamente, conhecia-lhe o desem- Lembra.nos um facto da nossa mo- permitido dizer que o referido gesto 
pcnho, porque tinha assistido ao en- cidade, que bem pro11a que o mal vem tem a abona-lo antecedentes honrosis· 
saio geral, tomára, pela parte já re- muito de traz. simos, contando-nos o florilegfo que ç 
presentada, conta da impressão do pu- t Havia em Ceimbra um excelente ai- proprio S. Francisco usou d'ele er: 
blico, de modo que não receou dar a feia te, popularíssimo cm toda a aca- mais d'uma circunstancia critica. 
noticia n'esses termos: «Decorreram AI O que se 11ê é que o meio de qu1 
animados os ~ atos da peça tal, etc. li'!"';-\ 41.' Rantzau se ser11iu para mostrar o seu 
Pois sim, mas uma das atrizes, a que l Cr· descontentamento produziu um cerlG 
fazia o papel principal, tivera uma sin- ~,( ~ efeifo; é pena, o sr. dr. Afonso Cos· 
cope a meio do 2.0 ato e a representa- /. '. . ta nilo o ter imitado quando verifico~ 
ção nã<;> C?ntim1ou, f~chando o teacro ,('.[ 1 • ,/ ~ue Por~u!.!al não era contempla~o na! 
e restttumdo-~e o dinheiro aos espe- 1 .'\ mdemen1sações: se,.se tem manifesta 
credores! Escusado será dizer que o \ l do com Vt': meneia identica talvez qu 
infeliz noticiarista nunca mais deiicou as grandes potencias reconsideras 
de assistir até o fim das representa- sem. 
ções, com os cinco sentidos álerta, ---------------
principalmente quando a referida atriz DE FóR..: 
entra na peça - por sinal que é a 
sr.• D. An~ela Pinto. clemia, rcinadio e palrador. Um dia QUADRAS 

Eu ~ó 111\'.0 de esperanças 
E com elas morrerei: 
Quem eu quero não me quer, 
<~uem me quer e que eu nno ~ei. 

E Isto ainda não é nada comparado houve eleições para deputados e no 
com a gaffe cometida por out!a pes- circulo coimbrense não se apresenta
soa das nossas relações e que, Já ego- vam candidatos oposicionistas, pelo 
ra, passamos a contar. Essa pessoa, que os eleitores governamentais se 
comerciante estabelecido no Porto, dispensaram, tal como nos tempos ,41ato.o/nhos 
morando na. Foz, para onde!ª todas as presentes, de ir á urna. Os rapazes 

LUZO 

noites depois de fechar a Joia e onde o souberam d'isso e fizeram o seguinte: APENDICITE 
esperava, de braç~s abertos, a bondo· 1 distrib~iram uma centena de listas pe- 1 Ao saber que os oelhc 
sa senhora que tinha como esposa e los amigos, com o nome do pobre ai- sdo a ela tndl!nes>. 
que n'ele deposita.ve ~ . maior confian- faiate e, com pasmo da mesa respéti - Não 1,08, 0 com 0 rabo d ·un111 uata 1 
ça •. n~m sempre 1ust1ftcada, porq~e o ve, o home!" apareceu eleito! Os ca- Torm.int.o' mil, e out.-as coisos mol8, 
bréJe1ro não poucas vezes recolhia a demos eleitorais já estavam preen- Com aeseniianos, pesam-se qulntols, 
casa ás du~s horas da noite, demoran- chidos com 0 nome do candidato Na <Jlda, que nllo ata nem desata. 
do-se f!ª cidade . em aventuras incon- - e mesmo sem ter entrado na Fornm·se o~ sonhos bons. o~ Ideais, 
fessave1s e i;xphcando sempre a de- urna uma só lista com o nome d'ele -e Que a prosa ui/ a l'Odos dei;b111'11t11 : 
mora p:>r ter ido ao teatro... foi essa batotinha 0 que valeu para ~esta a 11elhice e1olambada e chnta •. 

Certa vez, de manhãsinha, a consor- li11rar o parlamento da incomoda pre-, Rellendll tempos que não lloltom mais 
te le11antou.-se da cerna_, leu o. Primei lsença do tal, que nunca mais. deixou N'estas rulnas .• quem quizer, medite, 
rode janeiro, que o d1strlbmdor aca- de berrnr, com carradas de Justiça, ou flnJ11 ser ainda homem do tom, 
ba11a de lhe entregar e Voltando ao que lhe tinham feito uma grande pou- A Iler se encontra alguem que o ncrcdllt 
quarto quando o marido se estava 11es- ca vergonha. A mim embola me um dolente 1om: 
lindo, perguntou-lhe: E d'al quem sabe se o dito alfaiate E\1 IA não Pº!Iªº te! ependirlte, , 

- Olha Já: hontem a que teatro fos-J não teria feito melhor figura do que 0 N a111uma co1s11 o mfortunfo é bom ... 
te? Vieste tão tarde para casa! pseudo·eleito? zt ACRE. 



TEATR.A~ I 

Carta do "Jerolmo" 
lndulatrada ispouso 

lstimarei munto có fazer desta tu 
istejas de çaude i mailos noços filhos, 
bácros, criasão, jimento e vaca leitei· 
ra, ca minha flizmente istá boa gras
sas a deus i ós grões que me mandas
tes cus jeneros alimenticius aqui istão 
cada vez mais caros, pru\la\llemente 
pur cosa da pás, já que em antes era 
pur cosa da guerra. 
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EM 
~ 

Gomes Ferreira 
Moço pr;eta: li sereno e atento 
Os teus Lirios do Monte fia pouco escritos 
E digo que tens versos bem bonitos, 
já pela fórma, já no pensamento. 

Possues o principal, possues talento, 
E quem tem semelhantes requisitos 
Muito embora cometa alguns delitos. 
Não merece rigor no julgamento. 

Como eu te invejo a (é que descortino 
Na obra delicada e melindrosa 
Que entregaste aos acasos do destinoJ 

Por ora v~s o mundo cór de rosa, 
Mas saberás, um dia, meu menino, 
Que ele nem vale a mais grossei,ra prosa!. 

Ora intão voute dezer ca cesti oitro 
dia á arrepersintasão duma pessa du 
mê crido amigo Sávalbaco cujo e~le 
le deu agora pra ir 17oscar as pessas 
velhas i deitarle uns póses de perlim· 
pimpim pra parcerem novas, vai da in 
foi ó depóseto de ferros velhos agar· 
rou na caromwsa Santa Umbalüza deu-, 
le uma demão de vrenis i paçou a xa-
marle Sol d' abril, cujo este vem a cer '"""!!===============~===~~=~B~E~L~M~l~R~O~.~ 
a Ameliasinha Colasso touda prenos-1!!! • 
tica i istruida. Ora cu mo a Angila, que çaltada mêm.o pra ve! ce enxo .ª vam-

1 

Os cegos ! Deus os cegou 
istá de casai pocarinho cum u Robe-lilª canto mais nan ceia de serei.as. Teu Para que o vissem mais puro; 
les Montero é uma grandecissima ta- inté () feturo pra cempre â mã1 Jasus. Brilham melhor as estrelas 
pada i nan presebe litratices i u Robe- Quando o ceu é mais escuro·· · 
les fez uma pessa que foi patiada i a1 ]erolmo. · 
Ameliazinha diz ó Robeles ca quilo foi ---------------
uma poca bergonha du puvlico, u Ro- Emprezerio do Pauliteeme 
beles quer fogir cum a Ameliazinha i de Peras Ruivas. f No fronteiro 
pôr cum dono a prove da Angila que ---------------' 
demais a mais istá pra ter uma cria j Uma das ooisas em que a atividade 
du noivo. Mas afinal nan foge purque Livros Lirrinb&S e lJVrEeOS dos gov~rnos espanhoes s~ manifesta 
.de repentes entra u remorço cum a ' com mais força é nas medidas que to-
Ameliazinha i esta çafase pró cumboio mou na fronteira para que as doenças 

deichando nas mões duma buneca uma 
carta a despedirce da Angila i du Ro
beles i a desijarle muntos meninus. 

Rosas de Alnaluar, por José Schmidt <\os portuguêses se não peguem aos 
Ran. - Estamos, incontestavelmente,' nuestros lzermanos: ao menor espirro 
na presença tie uma obra de valor, de- dado áquem Guadiana, mobHisa-se to
notando um verdadeiro engenho poeti-jda a guardia civil, não \lá o sr. Ro-
co. A1 vai a prova. manones constipar-se . 

. ·- · I Está muito b2m, mas como amor 
A saia rasgada 

Maria, aquela que eu amo, 
Rasgou a sainha curta 
N'um ramo esquivo de murta. 
Foi pouco atrevido o ramo ! 

Se fosse eu, aqui proclamo, 
Rasgava mais do que a murta. 
Maria, aquela que eu amo, 
Rasgou a sainha curta. De quem tive munto dó nisto tudo 

foi da Ameliasinha purque nan faz ce-
não deitar u pescosso pra traz i cal- De saber aqui reclamo 
quer dia desingonsace i é r.apaz de Como se rasga e se furta: 
quebrar a ispinha; canto ós oitros, bem Ora se estende ou encurta. 
munto ubrigado, fazendo munta falta Rasgou a saia n'um ramo, ! 
u sódoso mestre du Robeles cá por Maria, aquela que eu amo. com amor se paga, se procedessemos 
coisas que nan isplico mais purque nan com eles de igual modo não faziam os 
vale a p~nna. O encantado, de Antonio de Portu- 'mais do que o nosso dever. Então as 

Cum isto n~n te inf~do mais pttr- gale. - Acompanhado por belos dese-, nossas epidemias de onde teem vindo, 
que tanh~ de 1r á ispus1ção das rosas nhos de Eduardo Marta, os versos do afinal, senão de Espanha? 
nu palass10 das belas artes na rua Ba- Encantado lêem-se com prazer. Escre-1 Muito melhor fa!riamos não as dei
r_ata Çalgueiro _pois é a coisa "!ais ve-os u.m moço d~ 20. anos, com a ai- xassemos entrar do que vendo-nos 
hnda ca gora á 111 Lisboa, pur cmal ma cheia de poesia coimbrã, dando-nos. obri!lados depois a pô-las fóra com 
que ~o <fu. Porto dus srs. Alfuredo quadras encantadoras, como estas: !medicamentos viiolentos. A filipite, 
Mu~e1ra i filhos que ção t<?udos serim · , por exemplo, estewe cá durante sessen-
pattcos ó eles nan cun\11\lecem cum Falas d amôr só as sabem lta anos, por frowxidão e condescen-
rosas ! Os cel-!os, de olhar profundo; dencia nossa, se11cdo por fim necessa-

lnté breve purque tanho muntas çoi- Ha palavras que não cabem Iria a esfresiacão ale 1640 para nos ver-
dodes tuas i calquer dia dou ai uma Dentro da luz d'este mundo! mos livre d'ela ... 



~~~~-O_S_~C_U_LO COM_l~_·O~~~~~~--~~~~ 

Fala vras urgentes 

·- 0 que é urgente é V. Ex.ª não se meter com quem se não mete 
comsigo . . . 
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